
A dona do espaço de beleza 
BETH SILVA  recebeu o 
PRÊMIO PRIMEIRA LINHA ESPECIAL  
pelo seu SALÃO ROUGE que 
comemorou 25 ANOS. 
Uma empresa valiosa com 
quase cem servidores, 
que  atua em dois endereços 
nobres de Beagá: 
Lourdes e Belvedere
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NÃO TEM FIM
Os conflitos entre árabes e judeus cer-

tamente devam ter a idade de quando eles 
surgiram nas terras santas do Oriente Médio. 
Nunca teve fim, nunca terá. Sem pessimismo, 
mas com realismo, haverá sempre um pavio 
de pólvora a ser ativado entre palestinos e 
israelitas, que não aprenderam a arte do con-
vívio social, histórico e geográfico; portanto, 
tréguas passageiras e frágeis, quando ocor-
rem. De longa duração, só em sonhos.

Aproveitando para uma comparação - 
claro que jamais à altura do que acabamos 
de citar - fato similar acontece nos morros do 
Rio de Janeiro, onde a criminalidade tomou 
conta, há décadas. Entra governo sai governo, 
o impasse só se agiganta. Note-se na questão 
de armamentos: o crime ‘organizado’ carioca 
dispõe hoje em seu arsenal com arma capaci-
tada para derrubar helicópteros!

Ante a ineficiência absoluta das forças de 
segurança como um todo, os criminosos - não 
se sabe de que forma - prosseguem impunes em 
sua escalada de violência. Talqualmente sucede 
em territórios distantes de nós, graças a Deus.

FENÔMENO
As cotas de sócio-proprietário do Minas 

Tênis Clube são, atualmente, um dos mais 
acertados investimentos na capital mineira, 
por ter uma valorização muito acima de qual-
quer imóvel ou outro produto. Não tem en-
calhe, e a tendência é que passe logo dos 50 
mil reais, seu valor atual. Em breve ela será 
igualada à cota dos mais relevantes clubes do 
eixo Rio-São Paulo, que se nivelam ao nosso 
tradicional e querido clube do Santo Antônio 
-- hoje, uma senhora empresa. Só terceiros 
possuem cotas à venda e na transferência do 
vendedor para o comprador o clube cobra 
mais uma taxa de R$ 12.000,00.

QUERO CASAR
O cúmulo da picaretagem pousa entre nós: 

curso para arrumar marido, ministrado por uma 
pastora evangélica carioca e que toma 3 mil re-
ais das trouxas que frequentam as três palestras 
do pacote preparado por ela. Parece até uma 
mini pirâmide financeira, mas a candidata mes-
mo não conseguindo subir ao altar, não recebe a 
graninha de volta. E tem mais: a maracutaia, em 
mundo esperto tecnológico, claro que pode ser 
acessada também virtualmente.

 TUDO ABSOLUTAMENTE AZUL
 O GALINHEIRO É NOSSO!!! 
 O Cruzeiro está invicto: nunca perdeu no 

campinho do galo paraguaio e de seus filhos 
naturais!!!

NOSSA FAIXA DE GAZA
No Rio de Janeiro quem manda de verda-

de são os traficantes, os milicianos, os políticos 
corruptos e os policiais militares e civis idem.

O governador do estado e o prefeito da 
ex-Cidade Maravilhosa não passam de meros 
coadjuvantes numa engrenagem que tende a 
só piorar. Infelizmente.

 NOVA IMPRENSA ESCRITA
Não causou tanto impacto mas que sur-

preendeu, surpreendeu, o inesperado novo 
formato do jornal dos mineiros, o Estado de 
Minas - o dito, já emplacando quase um sécu-
lo de circulação. Não se sabe se devida à con-
corrência do O Tempo, ou por uma tendência 
mundial que vem trocando o padrão standart 
para o de tabloide, fato é que a mudança está 
feita - gostem ou não, seus amados e legíti-
mos leitores.

A se lembrar que o maior jornal do mun-
do, o New York Times, segue como standart, 
bem como os dois famosos jornalões brasi-
leiros, O Globo e a Folha de São Paulo – até 
quando, é esperar pra ver. Tabloides londrinos 
ainda seguem como tais, bem como os gigan-
tes – alguns, com mais de 200 mil de tiragem 
diária (caso do de Porto Alegre). Não nos es-
queçamos que a internet pesou na busca pela 
volta e conquista de novos leitores.

Num exemplo meu, caseiro, os dois filhos, 
na faixa dos 40 anos de idade. Mesmo em con-
vivência desde o berço com exemplares da mí-
dia impressa e minha leitura diária, eles nunca 
deram muita bola para os exemplares que até 
hoje recebemos. Mutatis mutandis.

              
ACORDO MINAS-ITÁLIA

No dia 4 de outubro, último, formali-
zou-se parceria de suma importância entre a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (FAPEMIG) e a renomada 
Universidade de Torino, na Itália. O Acordo 
de Intenções visa fomentar a cooperação aca-
dêmica entre Minas Gerais e a região italiana 
de Piemonte, abrindo oportunidades em áreas 
de pesquisa as mais diversificadas.

O encontro teve a participação do presi-
dente da FAPEMIG, Paulo Sérgio Beirão, da 
consulesa da Itália, em Belo Horizonte, sra. 
Nicoletta Gomiero, do Reitor da Universi-
dade de Torino, Stefano Geuna, e ainda, do 
Superintendente de Pesquisa e Tecnologia, sr. 
Lucas Soares, representando a Subsecretaria 
de Ciências, Tecnologia e Inovação de MG. 
Além dessas autoridades aqui citadas, repre-
sentantes do Consulado Italiano e dos Institu-
tos de Ciências e Tecnologia (ICTs) do estado 
também se fizeram presentes.

COMENDO MOSCA NA TELINHA
As emissoras de TV, de canais aberto e 

fechado, deram um fora daqueles ao perder a 
oportunidade de faturar muitos pontos de audi-
ência não transmitindo os Jogos Pan America-
nos do Chile, com muitos esportes classificando 
atletas para as Olimpiadas de 2024 em Paris.

As transmissões foram apenas pela WEB o 
que limitou extraordinariamente a audiência. Pre-
feriram colocar no ar aquelas baboseiras de sem-
pre ou programas evangélicos. E para completar 
a vacilada, a nossa delegação teve uma brilhante 
performance, ficando atrás apenas do gigantesco 
EUA na conquista de medalhas, à frente de duas 
outras potências: Canadá e México. Olé!  

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / INTERNET / DIVULGAÇÃO
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 LUTO PROFUNDO
Confesso me 

faltarem palavras 
para registrar o fale-
cimento de Toninho 
Augusto Ferreira 
do Nascimento, em 
outubro último. Ti-
vemos um duplo 
relacionamento: de 
amizade e, familiar. 
Afinal, nos casamos 
com duas irmãs. Ele, com a Maura (já eram 
separados) e eu, com a Ana Maria. A amizade 
teve início antes de nos relacionarmos com as 
duas. Ele era de uma turma que curtia - como 
nós, jovens solteiros - a vida noturna e os 
pontos em voga, na capital. Lá se vão cinco 
décadas. Toninho foi diretor-financeiro da 
Motorauto, uma das mais fortes concessioná-
rias GM, do País. Presidida pelo pai, Antônio 
Augusto Ferreira. Tempos depois ele se juntou 
ao irmão mais novo, Beto, e os dois coman-
daram um dos maiores consórcios de veículos 
que existiu no nosso País, atendendo milhares 
de consorciados. Tão imenso acabou o em-
preendimento se tornando, que perderam seu 
controle – por razões que não vêm ao caso. 

 Em minha memória prefiro privilegiar os 
inúmeros e ótimos momentos que passamos 
juntos, com as nossas namoradas e futuras es-
posas. A se lembrar, inesquecíveis carnavais 
na Cidade Maravilhosa e na orla capixaba 
(Guarapari) bem como nas constanates estica-
das a New York. Um cara do bem, Toninho 
só divergia do colunista no futebol. Ele, atleti-
cano fanático e eu, cruzeirense de não perder 
jogos no Independência ou no Mineirão - ah, 
tempos incríveis do time estrelado! Meu pesar 
mui especialmente sentido aos três filhos que 
deixa: Sandro, Úrsula e Fabiano. E que a mim 
sempre trataram como tio. Uma pena quando 
se perde alguém tão próximo e querido. 
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OS TIMES do Povo do Brasil: Flamen-
go, Corinthians, Cruzeiro e Inter-RS. 
O HISTORIADOR Paulo Henrique de 
Lima Pereira tomou posse na Cadeira 
7 do Instituto Histórico e Geográfico 
de MG. Saudou o novo associado efe-
tivo o escritor Ozório Couto que ocupa 
a Cadeira 42.
O FALECIMENTO de mais dois ami-
gos, praticamente no mesmo dia, 
enlutou a coluna no final de outubro: 
Gersinho Dias e Toninho Moysés nos 
deixaram.
TEVE FESTA no Automóvel Clube com 
mais uma edição do Baile do Alejan-
dro, em clima de halloween. Decora-
ção temática, elenco performático, 
concurso de fantasias e outras atra-
ções. Sacudindo o esqueleto.
POR FALAR na vida noturna, foi um 
sucesso a Noite em Hollywood do 
Padua’s Social Club, comemorando 
as quatro velinhas do espaço de Be-
th Padua. 
BATIZADO o Galinheiro da MRV!
UM DOS maiores enganadores do 
futebol nacional, Mano Menezes, 
está de volta. Deus tenha pena do 
Curingão!
TÁ subindo no telhado a compra pela 
instituição evangélica Igreja Lagoi-
nha, do pastor Felipe Valadão, da Sa-
la Marilia Pêra no Teatro Leblon, do 
Rio, pela merreca de R$ 8 milhões. 
Seus possíveis vizinhos não querem 
conviver com cultos evangélicos. 
A NAÇÃO AZUL decidiu: fica André 
Lamounier!
A Coca-Cola FEMSA Brasil foi, pelo 
segundo ano consecutivo, a patro-
cinadora master do Bop Games, um 
dos maiores festivais multiesportivos 
da América Latina. A empresa desta-
cou a marca de bebida de performan-
ce esportiva Reign Total Body Fuel 
durante o evento, que foi realizado, 
em de setembro, no Mineirão.
NADA mais justo do que as igrejas 
principalmente de culto evangélico 
recolher impostos como qualquer 
empresa. Afinal elas tem um fatu-
ramento gordo com os dízimos e as 
esmolas que os fiéis depositam nas 
suas sacolinhas.  
NA PRÓXIMA eleição presidencial 
temos que escolher o melhor. Quem?

O PROGRAMA Mundo dos Negócios 
na TV que é exibido diariamente às 
14 horas pela Band deverá entrar em 
rede nacional a partir de novembro. 
Um de seus apresentadores é o em-
presário Fabiano Cazega, da Multi-
marcas Consórcios. 
DEPOIMENTO do general Heleno na 
CPI do Senado, com certeza, o PITI de 
2023. Salve ele e suas estrelas!
A MY MALL presidida por Evandro 
Negrão de Lima Jr. foi vencedora na 
categoria “Tenant Mix”, que classifica 
os melhores projetos comerciais no 
quesito planejamento estratégico e 
criatividade em relação às necessi-
dades daquela localidade e posiciona-
mento das lojas no centro comercial. 
Conhecidos como shopping de bairro, 
os street malls são uma tendência em 
evolução no Brasil e se apresentam 
como uma alternativa facilitadora do 
dia a dia dos consumidores.
PARA um especialista do setor ouvido 
pela coluna a Minas Trend da Fiemg 
mostrou roupas para a elite, para ma-
nequins e para revistas de moda. As 
mulheres reais ficaram de fora. 
A PIADA do ano do governador flumi-
nense: “a bandidagem não terá mo-
leza no Rio.” 
NUM encontro por adesões no Boteco 
da Carne, em Lourdes, foi comemora-
da mais uma primavera da jornalista 
Tetê Rios. 
O CÔNSUL HONORÁRIO da República 
Tcheca e guia turístico Luiz Guadalu-
pe passa uma longa temporada em 
New York focado em visitas e parti-
cipações em points e eventos artís-
ticos-culturais na capital do mundo.
TEM LÓGICA: a satisfação de um 
grande jornal das Alterosas de dar 
notícias ruins do Cruzeiro!
A MIDIA impressa está mais forte do 
que nunca. Uma amostra foi a edição 
do “Globo” do dia 31 de outubro que 
além da sua sede no Rio de Janeiro 
circula em outros estados sobretudo 
entre assinantes. Saiu com exatos 60 
páginas recheadas de ótimos conte-
údos e de robustos anúncios de pá-
gina inteira além de outras medidas. 
Na Cidade Maravilhosa tem também 
o caderno de imóveis e veículos que 
não vão para outros estados.    
QUAIS são os piores: os técnicos de fu-
tebol gaúchos ou os portugueses?  

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Tri campeão brasileiro Tri campeão paraguaio

Governo Lira Governo Lula

Pratos de cozinha Pratos de laboratório

 Pratos tradicionais Releitura de pratos tradicionais

Jogos de azar ilegais Jogos de azar legalizados

Ministério do Esporte do Brasil Ministério da Jogatina do Centrão

Quintou Sextou

Novas tramas em novelas 
e séries da Globo

Golpe da barriga em séries 
e novelas da Globo

Pudor dos Três Poderes Nenhum pudor dos três Poderes

Igreja que pratica a religião  Igreja como negócio  

Aluguel residencial tradicional Aluguel residencial por temporada

Envelhecer pela forma que se vive Envelhecer pela influência da genética  

Moda como expressão de individualidade Moda como expressão de classe

Brechó, um sinônimo de 
moda acessível e sustentável

Brechó, um vendedor de 
produtos velhos

Ensino presencial Ensino à distância

Fazer roupas para mulheres reais Fazer roupas para si mesmo, para ma-
nequins e para revistas de moda

Patear el tablero Chutar o balde

Diálogo em convivência familiar Diálogo com os eletrônicos

 Messi, um craque bilionário Neymar, um ex-craque bilionário

Bacalhau a lagaleiro Bacalhau à cebola

Carro elétrico Carro a gasolina

OBRA dA pRESIdENtE
No dia 19 de outubro a 

escritora Maria Elisa Chaves 
Machado, atual presidente da 
Academia Feminina Mineira de 
Letras, lançou seu último livro: 
“Pitangui e suas contemporâneas 
na formação de Minas Gerais”. 
Trata-se de uma obra de grande 
valor e referência para os inte-
ressados na historia de nosso es-
tado. O evento, no amplo saguão 
da Academia Mineira de Letras  
da Rua da Bahia, foi muito 
concorrido. Parentes, amigos e 
acadêmicos de várias associa-
ções literárias prestigiaram o 

acontecimento levando seu 
abraço a Maria Elisa e receben-
do o autógrafo da autora. 

 De pé: Mary Pimenta, Letícia Nelson de Senna,
Miriam Madruga e Maria Lucia Soares; sentadas:
Gilda de Castro Rodrigues, Glória Starling Aguiar e

Marilene Guzella M. Lemos

NIVER NA pAMpULHA
Uma noite inesquecível para 

celebrar os 50 anos do empresá-
rio das relações internacionais 
Ramaya Vallias, também cônsul 
do Reino de Marrocos em Minas. 
O restaurante da família Exoticus, 
na Pampulha, foi o palco dessa 
ocasião especial, onde amigos em-
presários, cônsules, artistas e repre-
sentantes do governo se reuniram 
para brindar a trajetória de suces-
so e conquistas desse visionário. Uma atmosfera agradável e cheia de 
energia positiva tornou essa comemoração ainda mais memorável. Que 
venham mais 50 anos de realizações e prosperidade! Que mais 50 anos 
venham para ele, com mais realizações, ainda e, óbvio, prosperidade. 

 Ramaya com Larissa
e seu pai Marcos Vallias

Maria Elisa Chaves Machado
e Glória Starling
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Lidson Potsch
é  o novo presidente do Cruzeiro

ElEição EstrElada
Fotos divuLgação: CEC

o Cruzeiro Esporte Clube 
elegeu na noite de 26/10, 
o novo presidente, que 
seguirá com o processo 

de reconstrução da instituição, no 
triênio 2024-2026. O médico Lid-
son Potsch Magalhães foi eleito 
o novo mandatário da Associa-
ção, na eleição realizada no Barro 
Preto, através da chapa Cruzeiro 
Consciente, que também é com-
posta por Clemenceau Chiabi e 
Waldeyr Estevão. 

A chapa vencedora, que teve 
apoio dos dois maiores mecenas do 
clube Ronaldo Mecenas e Pedrinho 

Lourenço,  recebeu 234 do total de 
418 votos computados, em um plei-
to que contou com grande adesão 
dos conselheiros. A chapa derro-
tada foi a De Palestra a Cruzeiro, 
encabeçada por Ronaldo Granata, 
com 178 votos, e 6 foram nulos.

O novo presidente e os vices de-
verão tomar posse, de acordo com o 
Estatuto do clube, até 31 de dezem-
bro deste ano.

Chapa Cruzeiro Consciente
Presidente: Lidson Potsch Magalhães
1º vice-presidente: Clemenceau Chiabi
2º vice-presidente: Waldeyr Estevão 

lidson Potsch Magalhães entre seus vice-presidentes 
Clemenceau Chiabi e Waldeyr Estevão

lidson Potsch Magalhães

o presidente lidson concedendo entrevista depois da sua vitória



Os deputados estaduais criaram a lei que liberou para a saúde 
7 bilhões de reais. Um trabalho que vai beneficiar todos os 
municípios mineiros.
Além disso, ao longo do ano, os deputados destinam dinheiro 
do orçamento para reformas de escolas, asilos, recuperação de 
estradas, compra de ambulâncias, de viaturas e muito mais.
E fiscalizam para que o dinheiro seja aplicado onde as pessoas 
mais precisam.
É o trabalho das deputadas e dos deputados estaduais 
melhorando o nosso Estado. Pode conferir!

Saiba mais:
almg.gov.br/emendas 

7 BILHÕES DE REAIS 
LIBERADOS PARA 
SAÚDE EM MINAS. 
ISSO É TRABALHO 
DOS DEPUTADOS 
ESTADUAIS.
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RUA STA. CATARINA, 625 -  LOURDES - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO

Aniversário da querida dama
 Antonieta Nascimento

C
om os seus bem vividos 94 anos, a lucidez, disposição e ama-
bilidade de Da. Antonieta agradam a quem dela se aproxima. 
Na histórica cidade mineira em que nasceu, Diamantina, ela 
com certeza teve seus momentos de mocinha, dos quais ela se 

recorda até hoje, com a memória aguçada de que dispõe. Isto continua 
bem claro, como acontece nos almoços de seu aniversário, anualmente. 
Mais uma vez Da. Antonieta teve o privilégio de soprar suas velinhas, 
cercada de todos os familiares e uns amigos especiais. O almoço, no salão 
de festas do prédio de sua neta Camila e marido, Francisco Dalupo, no  
Vila da Serra - divisa de Nova Lima com Beagá - contou com um serviço 
de bufê  de ponta e, naturalmente, com muitas reminiscências da velha 
Diamantina, mais a lembrança do sempre eterno Presidente JK liderando 
as conversas, uma vez que a família da aniversariante foi sua contempo-
rânea, na esfuziante terra das vesperatas. Numa tarde pra lá de agradável, 
o desejo dos presentes é que siga ela, Da. Antonieta, firme na contagem 
regressiva para o primeiro século de vida. No ‘Parabéns pra você’ que 
não pode faltar, seu conterrâneo Divaldo Jardim puxou o brinde. E assim 
terminou mais uma bela comemoração, em clima de euforia. 

Antonieta com Divaldo jardim 
e sua esposa Elza e seu irmão 

Marco Aurélio M. Freire

Com seus netos Luiz Guilherme, 
Luiza, Marina, Camila,
Rafaela e Rodrigo; e os 
bisnetos Daniel e Julia

Antonieta com seus filhos Dante, 
Christiano e Amélia suas 
noras Jacqueline Adriana 

e o genro Ricardo

Os irmãos Maria Ângela, Marco 
Aurélio, Antonieta  e a irmã de 

caridade Ângela

A hora do parabénsO sofisticado bufê do almoço

José Lopes e Ana Maria com 
Marco Aurélio Machado Freire

 Marco Aurélio e 
Márcia Machado Freire

Amelia Luiza Nascimento, 
Jacqueline Marie Wanderley, 
Ana Lopes, Rosalia Brandão 

e   Gloria Nascimento

Antonieta e Marina Wanderley

Ela, Antonieta Nascimento nos 
seus 94 anos de idade
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os 25 anos do espaço De BeleZa rouge
são agraciados com o PRÊMIO PRIMEIRA LINHA ESPECIAL 2023

O Prêmio Primeira Linha Especial, 
da revista Primeira Linha, já foi 
dado a quase 200 empresas minei-
ras ao longo dos 26 anos em que 

ela se mantém na ativa. São agraciados 
com o troféu  empresas e instituições (pes-
soas jurídicas)  que se destacam em suas 
atividades, ou ainda por uma data especí-
fica. No caso da Rouge-Espaco de Beleza 
Beth Silva, trata-se de uma empresa va-
liosa com duas sedes na capital mineira, 
que emprega quase uma centena de fun-
cionários e que está completando 25 anos 
de intensa atividade (bodas de prata).

Beth Silva é exemplo de mulher em-
poderada - termo que mais se usa hoje 
em dia - com capacidade ininterrupta de 
trabalho. Segundo nos disse, a empresária 
teve dificuldades no início de sua carreira, 
mas em momento algum baixou a guar-
da ou desistiu de ir à luta; ao contrário, 
batalhou com presteza, o foco sempre na 
maneira mais aprazível e acertada de agra-

dar a seus clientes. Brinca que não só lhes 
arruma os cabelos, mas também as cabe-
cinhas, visto que acabam por se tornarem 
clientes assíduos e também amigos.

Utiliza de maneira espiritualizada a 
gratidão, em especial aos auxiliares sem-
pre por perto. Toninho, do salão “A vous 
la femme” é um deles. Acredita Beth Silva 

que desenvolveu com êxito suas ativida-
des de mulher empreendedora e mãe. Pen-
sa que toda mulher deva exercer um ofício 
ou função, num mundo em que cada vez 
mais se tornam necessárias sua inserção e 
intervenção no mercado de trabalho. Pro-
blemas não faltam. Fazem parte de qual-
quer empreendimento especialmente num 
país de difícil economia como o nosso. 
O que não pode é fraquejar e ou desistir. 
Ter recebido o troféu da revista Primeira 
Linha só lhe trouxe satisfação, orgulho 
e bem-estar. E mais a convenceu de que, 
sim, Beth Silva está no caminho certo em 
sua trajetória de trabalho e crescimento. 
Não importa a qual ramo a mulher se dedi-
que. Valem o modo, o prazer e as emoções 
que sua tarefa lhe proporciona. Assim 
avalia a laureada Beth do Rouge-Espaço 
de Beleza, figura marcada por excelentes 
serviços prestados à sociedade belorizon-
tina e, de maneira ampla, também à mi-
neira, uai. 

Nos seus 26 anos de 
circulação ininterrupta a 
revista prImEIrA LINHA

já contemplou com o 
troféu algumas das mais 

valiosas empresas e 
instituições de 
minas Gerais!

O jornalista José Lopes entregou o troféu prImEIrA LINHA EspECIAL 
a Beth silva pelos 25 anos do seu rOUGE - Espaço de Beleza

Beth silva
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COMEMORAÇÃO EM DUAS NOITES

Um brinde aos 25 anos do Rouge Regado a espumantes
reunindo clientes, a direção e a equipe de colaboradores

Geral do  Rouge

Teresa Guimarães e Beth

Gilmar e Cristina Messeder

A cliente Barbara e seu 
cabeleireiro  Gilmar Jesus

Cliente Florence Assis

Jô Martins e Beth 

Beth e  Aelia Bicalho

Maria Welma e Elisabeth Silva
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Beth com Monica Aragão e o marido, 
ambos clientes do Rouge Maria Welma Vaz e Rodrigo de Jesus Rocha Clientes fieis: Irina Aibara e Familia

A funcionáia Darlene Volponi cliente 
Beth Naves e Beth Silva

Clientes Maria Welma Vaz e Vania Gondim e 
parte da equipe do Rouge

Beth entre Elza Maria Barreta 
e sua irmã Cris

Equipe Rouge

Painel do aniversário do Rouge
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se liga no modo LF
C

arismática, a promoteuse Lilian 
Furman vai encerrando mais um 
ano com seu jantar musical (som 
ambiente) que já ficou agendado 

na lista dos mais agradáveis eventos so-
ciais de  nossa Beagá. Segue obrigatório 
para um grupo homogêneo e fiel, que não 

deixa de prestigiar a noite. Na última edi-
ção, como sempre na trattoria Provincia de 
Salerno, nada ficou a desejar. Um encontro 
com bufê excelente e farto, ordenado pelo 
chef Bruno Peluso. E de gente fina que, na 
maioria das vezes, conecta-se espontanea-
mente de uma para outra mesa, sob as vis-

tas rigorosas dos donos da casa, Marcelo 
e Isabella Peluso - numa colaboração que 
deixa tudo ainda mais alegre e perfeito.Que 
a promoção persevere por muitos anos de 
existência, ainda, são os votos dos, diga-
mos, discípulos da Lílian. E que todas as 
peças continuem no lugar certo. 

Alberto e Ana Rita

Fadua e Déa Mallard

Maíza Ganz e Sérgio Correa 
e Renato Belo

Aluízio José B. Oliveira e 
Maria Silvia Capanema

Família Schor

Renata de Souza, José Marcos de Souza 
e Eduardo dos Santos

Maria Silvia Capanema, Marta Cançado
e Regina Capanema Marco Aurélio Jarjour Carneiro e Cristina

 Fernanda e Nelson Carneiro Costa Celinha e Saulo Coelho 

Ana Maria e Clóvis MoreiraMárcia Souza e Gerdau
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Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Eloisa, Ricardo Schor e Lilian

Lilian e José Maurício Benfica 

 Tereza Cristine Peixoto, Maria Luiza e Sérgio Assunção

Elizabeth Peluso e Izabella Peluso

José Marcos de Souza, Barbara de Souza, 
Eduardo dos Santos e Renata de Souza

Eduardo Dolabela e Marquinhos Furman Beth Carneiro, Ricardo e Beth Pimenta Izabella e Marcelo Peluso
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“Concordo plenamente: pensão para filhas de 
militares é uma excrescência. Conheço várias 
delas, muito bem-casadas, com profissões de 
alta renda e que continuam a receber pensão 
dos pais mortos há mais de 40 anos. Uma vizi-
nha, filha e viúva de general acumulou as duas 
gordas pensões por muitos anos. Eu contribuí 
com dez salarios mínimos por 43 anos. Não re-
cebo hoje nem cinco! Que país injusto o nosso!”
“Esperteza, quando é muita, come o dono.”
“Causa surpresa a decisão monocrática do mi-
nistro Toffoli anulando s provas do processo da 
Odebrecht colhidas na Operação Lava-Jato sob a 
alegação de que a prisão de Lula foi uma arma-
ção. Sabe-se que as condenações por corrupção 
sofridas pela empresa em vários países foram 
em processos distintos, mas causam estranhe-
za as confissões de vários envolvidos no Brasil 
de fora injusta. Todos sabem da probidade e da 
isenção de Toffoli, mas não se pode deixar de 
lembrar do antigo ditado romano, de que ‘não 
basta ser honesto, tem de parecer’. Para calar 
os maledicentes, caberia ao ministro ter se de-
clarado impedido nesse caso pelo menos para 
uma decisão liminar como essa que, com uma 
velocidade não usual, já está gerando a abertura 
de uma série de investigações contra a Lava-Ja-
to mesmo sem uma decisão de colegiado.” 
“Já deu. Ninguém aguenta mais essa cozinha 
que parece um laboratório de onde saem pra-
tos que ninguém reconhece como pratos.” 
“O desembargador baiano que, por motivos 
esconsos, soltou o bandido Dadá, fundador da 
maior facção criminosa da Bahia, foi condena-
do pelo CNJ à cruel pena de ficar afastado de 
suas funções, recebendo seu supersalário sem 
trabalhar, quando deveria também ser processa-
do criminalmente por prevaricação. Talvez nossa 
Justiça seja a mais leniente do mundo para com 
seus integrantes.”
“Pouco importa venha a velhice, que é a velhice?”
 “Conforme a Organização das Nações Unidas 
(ONU), as criptomoedas respondem por 20% 
do financiamento do terrorismo no mundo.”
“Verbas astronômicas seguem regando os 
cofres do Sistema S: SEBRAE, SENAC, SESC, 
SENAR, SENAI, SESI & Cia. Um outro país.”
“LÁ como cá: nos restaurantes mais conheci-
dos de Nova York, raramente se vê um casal 
negro jantando.”
“Será que são as estrelinhas do monsieur Mi-
chelin as culpadas de termos hoje em nosso 
muitos e variado restaurantes comidas cada 
vez mais complicadas, que nos deixam com 
saudades de um feijão com arroz e farofa de 
ovo, um simples chuchu com camarão, um 
cozido ou mesmo um filé com batata frita. 
São pratos com longa história que, só de lem-
brar, nos deixam com água na boca.” 
“O Brasil está confuso porque não há mais pu-
dor pra se tomar certas atitudes em nenhum 
dos três Poderes.”
“Não há nada a temer quanto aos deuses; não 
há necessidade de temer a morte; a felicidade 
é possível; podemos escapar à dor pela edu-
cação dos sentidos.”

“Escolhidos os ministérios para os novos minis-
tros, o governo entra agora na fase de estica
-e-puxa pelo segundo escalão. O primeiro de-
safio será para o SEBRAE-Serviço Brasileiro de 
Apoio a Micro e Pequena empresa, uma joia da 
coroa por onde rola verbas astronômicas. O PT 
não pretende abrir mão dele. Afinal, houve todo 
um esforço para levar Carlos Melles, que não 
queria largar o osso, à renúncia em março.”
“Estradas federais e estaduais estão em pés-
simo estado nas Minas Gerais. Não dá para 
trafegar por elas.”
“A modalidade de ensino à distância não é 
ruim, o problema é a forma como foi im-
plementado sem que fossem determinados 
critérios mais rígidos para garantir a quali-
dade. Como ofertar um ensino de qualidade 
com tão poucos professores? Como um do-
cente consegue acompanhar o aprendizado 
de mais de 2.000 alunos?” 

“FIM DA FARRA- Menos deputados e partidos 
no país: EUA, país rico, com 50 estados, mais 
de 300 milhões de habitantes, com 435 de-
putados. Brasil, cheio de problemas, 27 es-
tados, 210 milhões de habitantes, com 513 
deputados, quando 2/3 (342) estão de bom 
tamanho. Dispomos de mais de 3 dúzias de 
ministérios, quando 1 dúzia é suficiente, e 
quase 3 dúzias de partidos políticos, quando 
bastam 3 (centro, esquerda e direita), abran-
gendo todas as tendências. Para acabar a 
farra, extinguir ou diminuir drasticamente os 
mais de R$ 5 bilhões aos Fundos Partidário 
e Eleitoral, enquanto o país está repleto de 
famintos e desempregados.”
“Ficar velho não é bom, mas a alternativa 
é pior.”
“Admitir que há guerras justas é o mesmo que 
admitir a existência de injustiças justas.”
“Oh! O Mauro Cid fará delação premiada! Po-
rém, não se preocupe, Jair Bolsonaro, pois 
tudo que vier a ser delatado, averiguado e 
comprovado por esta delação será, em futuro 
próximo, anulado pelo STF.”
“Neste mundo, tudo está fora do lugar, a co-
meçar pelo próprio mundo.”

“Sou do tempo em que o lugar do professor 
era na sala de aula e o convívio com os alu-
nos a coisa mais importante. Com o ensino à 
distância fico preocupada com o que vai acon-
tecer com o Brasil. Os estudantes fazem de 
conta que estudam, e os professores fazem de 
conta que dão aula.” 
“Aquela novela é agressiva, pesada. ‘Todas as 
Flores’. Meu Deus, aquilo é um sonho de as-
sassinatos e morte.”
“Repousa, desde 2008, em alguma gaveta 
de Brasília, um projeto de lei que tenta le-
galizar cassinos, hotéis cassinos, para au-
torizar os jogos de azar (incluindo jogo de 
bicho) em todo território nacional. Ora, se 
tenta-se legalizar, significa que é praticado 
de forma ilegal. A quem interessa, então, es-
ta proibição? Só queria entender.”
“Bolsonaro, ladrãozinho de quinta categoria.”
“A decisão do ministro DiasToffolli evidencia 
mais uma vez que os erros processuais recor-
rentes (na verdade desrespeito) por parte de 
policiais, procuradores e juízes tornaram-se o 
grande trunfo dos criminosos (principalmente 
políticos e empresários). Advogados de defesa 
no Brasil não se preocupa com mérito. Vai di-
reto nas falhas processuais. É um prato cheio. 
Por incompetência, má-fé ou ambição política, 
esses agentes públicos prestam um inestimá-
vel desserviço ao país.” 
“Anulação de provas, dinheiro roubado devol-
vido, corrupção, tudo isso é coisa do passado. 
Agora a razão é relativa e não mais absoluta.”
“Os ultraprocessados foram projetados pa-
ra serem irresistíveis, então eu evito. Minha 
família consome alimentos integrais, frutas e 
verduras, legumes, nozes, grãos, laticínios e 
carnes, peixes e aves de alta qualidade. A cha-
ve está em aproveitar nossa biologia evoluída 
do apetite. Ele precisa trabalhar para nós, não 
para os lucros da indústria.” 
“O que falta para que o ’Mito’ seja preso? 
Acredito que 30 anos seria a dosimetria ade-
quada.”
“Café, gastronomia e vinho são agregadores, 
unem as pessoas, e acho que por isso tu-
do o que faço acaba envolvendo esses três 
elementos.”
“A fábrica do carro de luxo Jaguar já anunciou 
na Inglaterra que, a partir de 2030, todos os 
seus carros serão elétricos, o que é fundamen-
tal para o futuro da humanidade.”
‘Quem pede a descriminalização do aborto não 
pede a ninguém que seja ‘a favor do aborto’: 
pede apenas que seja dado às mulheres o di-
reito à vida.”
“Os grandes diretores de cinema não preci-
sam mais reunir artistas para criar filmes de 
guerra. Agora já podemos assistir, em tempo 
real e a cores, a prédios explodindo a pessoas 
sendo sequestradas, violentadas e mortas ao 
desespero de quem já perdeu seus parentes, 
às chacinas, enfim, a toda a miséria, violên-
cia e crueldade humanas expostas para quem 
quiser acompanhar. Os sádicos devem estar 
adorando. Virou espetáculo e diversão.” 
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“Alguns homens nascem medíocres, outros 
conquistam a mediocridade, e alguns homens 
têm a mediocridade imposta a eles.” 
“O governador Romeu Zema lembra que 
apoiou o Bolsonaro muito mais em virtude de 
‘ter visto o estrago que aquele partido, o PT’, 
fez no Brasil e em Minas, do que concordar 
com as suas propostas.” 
“Cancelamento? Uma petulância a mais neste 
hospício digital.” 
“As Forças Armadas e o STF deixaram de ser 
instituições de Estado e passaram a ser ins-
tituição de governo. E o povo brasileiro, infe-
lizmente, continua a ser um povo escravizado 
por elites que simplesmente desconhecem o 
decoro, a honra e a dignidade.” 
“No Brasil, se a interpretação das leis não for 
alargada pragmaticamente, ninguém será pu-
nido. Pois a legislação foi feita para proteger 
os poderosos.”
“Desfile militar é coisa para militar; civil na 
rua admirando aquilo em massa não prenun-
cia nada de bom, só tendo se visto, notada-
mente, em países como a Alemanha nazista, a 
União Soviética, a China, a Coreia do Norte.”
“Até aquilo que já é perfeito pode ser aperfei-
çoado.”
“O nosso fisiológico Congresso Nacional es-
tá aprovando mais uma minireforma eleito-
ral, a qual só trata de verbas a serem gastas 
pelos politiqueiros, como também facilita a 
eleição de trambiqueiros. Não aprovam o 
que realmente é necessário: fim da reelei-
ção, fim da obrigatoriedade de voto, redução 
de número de partidos, fim de suplentes de 
senadores, fim de nomeação de deputados 
e senadora para cargos em ministérios. En-
fim, não reformam nada: todos desejamos 
democracia, não, porém, com um Congresso 
Nacional como o nosso. Desanimador!” 
“Para tramas de golpe da barriga em novelas 
e séries da Globo Todas usam um recurso já 
explorado exaustivamente na televisão. Esse 
truque não cola mais, não.”
“O jornalismo é um ramo da literatura.”
“Fica claro quando o político demonstra a que 
veio, em nome dos interesses que o elegeram, 
diante do exemplo dado pelo deputado federal 
Marcelo Crivella, o pior prefeito que a cidade do 
Rio de Janeiro já teve, que veio a público para 
defender o não pagamento de impostos pelas 
igrejas, quando sabemos, por exemplo, que 
aquela a qual ele pertence cobra dízimos de 10% 
aos pretendentes de nela ingressar. Ora, se tudo 
é cobrado nessa igreja, o que gera ganhos, por 
que não a tributar? Religião é uma coisa, negó-
cio é outra. A Igreja Universal do Reino de Deus 
precisa definir a que veio. Professa a religião, 
mas vê isso como negócio. Então tem que pagar 
o que deve, não cabe é profanar a religião.” 
“Segundo especialista, é importante trocar os 
travesseiros pelo menos a cada dois anos pa-
ra evitar a proliferação de ácaros e problemas 
mais greves de saúde.”

“Sem querer concordar com a petista Gleisi, ta-
refa árdua, seria oportuno aproveitar a dica que 
ela deu e sugerir que os iniciados façam um le-
vantamento comparado da estrutura do Judiciá-
rio em países relevantes. Parece que poucos ou 
nenhum possui algo semelhante a uma Justiça 
eleitoral e trabalhista, com penca de tribunais 
especializados. As matérias pertinentes seriam 
acolhidas no âmbito do Código Civil. Tal estudo 
poderia desvendar uma nova jabuticaba.” 
“Putin não é um herói injustiçado, é um crimi-
noso de guerra.”
“Lula ‘esqueceu’ de dizer que os Poderes na 
Venezuela, assim como as eleições, são apa-
rentes, como foram na ditadura brasileira que 
ele tanto critica.”
“Enquanto o ódio for celebrado entre israelitas 
e palestinos, ninguém terá paz.”

“Que sistema é este que transforma no Brasil 
tanta gente em criminosos, ladrões, corruptos 
etc.? Faz-se muito necessário criar uma comis-
são de antropólogos, sociólogos e psicólogos 
que estude essa metamorfose que acontece. 
Não basta combater os que estão aterrorizando 
o país. É preciso cessar essa indústria de trans-
formação de pessoas em criminosos.” 
“Foi-se o tempo em que brechós eram vistos com 
preconceitos. Seja pelo preço, consumo cons-
ciente ou busca por peças vintage, a tendência 
entre jovens é reaproveitar. Se antigamente esse 
mercado era alvo de críticas por vender produtos 
‘velhos’, ou ‘com energia ruim’, hoje é sinônimo 
de moda acessível sustentável.” 
“Depois da tempestade...vem a ambulância!”
“Em verdade, quem dita as cartas no governo 
é o presidente da Câmara Arthur Lira. As no-
meações do presidente Lula serviram apenas 
para ajuda eleitoral, pois estão sendo descar-
tadas a mando do presidente Lira, esse, sim, 
manda e desmanda, e o pior é que não pode-
mos fazer nada. Aí, alguns dirão: na próxima 
eleição vamos escolher melhor. Quem?”
“De todas as coisas sem importância, o fute-
bol é a mais importante.”
“Se os militares que tramaram um golpe fo-
rem realmente punidos, será a primeira vez 
que isto acontecerá na história do país.”

“Uma coisa é ser a favor de uma Palestina 
livre, e eu sou, mas livre seria se estivesse 
longe do Hamas e de vários outros grupos fun-
damentalistas.”
“Neymar era extremamente individualista. 
Sua permanência na seleção era prejudicial 
ao grupo. Futebol, raciocínio e equilíbrio são 
três pilares de um craque e Neymar é só fute-
bol. Precisa ser substituído o mais rápido pos-
sível. Insistir com o ex-jogador é estupidez.” 
“Acontece que a moda deixou de ser uma ex-
pressão de classe e se tornou uma expressão 
de individualidade.”
“Mauro Cid disse que, além do golpe de Esta-
do, Bolsonaro tentou dar um golpe pelo What-
sApp se passando por presidente do país, fun-
ção que nunca desempenhou de fato.”
“O Rio é um filme de terror para os cariocas, 
e um filme de comédia para os criminosos.”
“Os especialistas afirmam que apenas cerca 
de 25% da forma como se envelhece é influen-
ciada pela genética, e os outros 75% associa-
dos à forma como se vive.”  
“Não existe mais bobo no futebol, só o torce-
dor brasileiro.”
“Parabéns, governador Zema pela adminis-
tração honesta. Se os filhos do ex-presidente 
Bolsonaro se sentiram incomodados com sus 
declarações de que não tem parentes empre-
gados no seu governo, problema deles. O que 
não faltou no governo do ex-presidente foi pa-
rente, contraparente, amigo de fé, amigo do 
amigo, todos no clube da rachadinha”.  
“O espirro é uma reação do organismo em ex-
pulsar corpos estranhos que entram pelas vias 
respiratórias.”
“É bom todo mundo ficar atento, já que a falta 
do rotativo que ficou mais caro, parece ser a 
única infração que a BHTrans fiscaliza. O resto 
todo é festa: excesso de velocidade, parar em 
fila dupla, em calçada, em vaga de deficiente, 
avançar sinal, transitar com veículo em condi-
ções perigosas, enfim. Pode fazer todo tipo de 
absurdo. Mas experimente esquecer uma faixa 
azul para ver uma coisa.” 
“Uma praga do envelhecimento é que ele co-
meça na meia-idade, mas depois não para.”
“A única profissão do mundo em que o cara ‘cai 
pra cima’ é a de técnico de futebol. Se você for 
um engenheiro, ruim, um médico incompetente, 
um advogado fraco, não conseguirá emprego 
em lugar nenhum. Já no futebol, o técnico faz 
péssimo trabalho num clube e é contratado por 
outro, ganhando até mais. Inexplicável isso!”
“A ocasião faz o furto; o ladrão já nasce feito.”
“O atentado de 7 de outubro é um crime contra 
a humanidade. Matar 1.300 pessoas, a esmo, só 
porque são cidadãos de um país ou estão ali de 
passagem? Isso não tem perdão, nem ressalvas.”  
“Um absurdo os Jogos Pan-Americanos não 
terem sido transmitidos nem pelos canais pa-
gos... Bola fora! O Brasil não é apenas o país 
do futebol. É o país do surfe, do tênis, da gi-
nástica, do skate, do judô, do atletismo e de to-
dos os esportes em que os atletas brasileiros 
lutam por seu lugar no pódio.” 
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LET’S DANCE no Espaço 158
Por Vanessa Amarante

A turma que prestigiou 
a animada festa, mais 
uma vez, lotou a pista 
de dança ao som de uma 

seleção incrível de hits dos anos 
70, 80 e 90.

O DJ Kroeff fez dobradinha 
com o, também, DJ Luigi que se-
gue a risca a simpatia e carisma 
da “mamis” Cláudia que é uma 
fera na organização de eventos. 

Marcelo Solmucci dono do 
espeço comemorou o sucesso da 
festa que rolou até altas horas.  

Flávia Fiorini, Silvana Bougleux
e Elaine Corrêa

Cassia de Paula e 
Paulo Roberto Pinto

Claudia Recchioni, 
Anibal Raffaelle, Carlos Alkmin 

e Ronaldo Machado

Mara Botelho e 
Carminha Fonseca

Flavia Resende, Leticia Gontijo e 
Marcelo Solmucci 

e Claudia Recchioni

Djs Carlos Kroeff 
e Luigi Vanucci

Dj Luigi Vanucci Pista animada

Claudia Recchioni 

André Soares. Elvio Lana, 
Anita Rabelo e Virginia Pena

Flavia Resende, Leticia Gontijo 
e Marcelo Solmucci

 Vanessa Amarante 
e Sônia Perrela

Marcos e Andrea Chaves

Diana Brant e Silviana Longo
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Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

Flavia Cipriano Castro 
e Carlos Augusto Bueno Dias

Lucio Martins, Valeria Coelho, 
Lucia Martins, Gualter Castro 

e Valdete Coelho

Claudia Recchioni, Paulo Roberto 
Pinto, Beth Vasconcellos 

e Cassia de Paula

Claudia Recchioni e 
Beth Vasconcellos

Flavia Mundim 
e Dilma Drumont

Beth Vasconcellos, Vanessa 
Amarante e Sonia Perrela

Jose Claudio de Oliveira 
e Andrea Anacleto

Rene Whakil e acompanhante, 
Marinalva Portilho, Tatiana 

Barreto e Luiz Henrique

Vanessa Amarante, Claudia Recchioni, Wanda Amorim e Cassia de Paula

Alexandre e Lucia PerisséLuigi Vanucci e Ignes Prokop



Coral do Minas Tênis Clube nos
Dez Anos do Centro Cultural Unimed-BH Minas

E
m celebração aos dez anos do Centro 
Cultural Unimed-BH Minas, o Coral 
do Minas Tênis Clube faz única apre-
sentação, no dia 19/10, do recital com 

canções da música brasileira e clássicos mun-
diais. Regidos pela maestrina Eliane Fajioli, 
o Coral do Minas conta com cerca de 60 vo-
zes de associados. Na ocasião, os coralistas 
estavam acompanhados dos músicos Leonar-
do Cunha, ao piano, Samuel Gomide e Paula 
Cordeiro, ao violino, Vitor de Abreu, à viola e 
Gláucia Furtado, ao violoncelo.

A história do Coral do Minas se iniciou 
em 1962, quando foi criado o Departamen-
to Artístico e Cultural do Clube, coorde-
nado pelo tenor Palhano Júnior. Dois anos 
mais tarde, em 1964, o coral foi formado 
e regido pelo maestro Roberto de Castro. 
Atualmente, com 59 vozes (masculinas e 

femininas), o Coral do Minas é regido des-
de abril de 1999 pela maestrina Eliane Fa-
jioli, graduada em Piano e Regência, com 
especialização também em canto. O reper-

tório do grupo conta com peças religiosas e 
clássicas, além de canções da música bra-
sileira que são apresentadas em eventos in-
ternos do Minas e externos.   


